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at A CRISE MONETARIA, 

“O monisonte financeiro appareco nublado 
wemtoda a parte. E” por desgraça demasiado po- 
«silivo que o valor do dinheiro chegara, por este 
-snno, do seu periodo mais decrescente, e que 

estamos propincuos a uma mudança: desfavora- 
cxel. Exceplo em Paris, onde o Conselho do 

“Banco de França julga remover a crise au- 
“ementando os seus emprestmos sobre valores 
“do governo, e dos caminhos de ferro; apresen- 

tam-se symptomas de crise monetaria quasi em 
«todo o continente, Estes symptomas começaram 

a manifestar-se de um modo evidente nas ulli- 

mas semanas, e' ha: dias tem progredido rapi- 
“damente. co 4 

Esto movimento nota-se d'uma maneira vi- 
«sivel ua Allemanha, que está sofrendo. ainda 
v8s consequencias de uma condescendencia ex- 
«eessiva no afan das emprezas d'associação. Nos 
«lous ou tres annos ultimos o frenesi d'empreza 
irigi Imente” para os caminhos, de 


ferro e bancos; porém no caracter de-pura es-) 


“peculação: pelo que respeita sos ultimos. O 
grande numero de projectos de novos caminhos 
ifásieto alargou se de uma maneira tão exor- 

tante da proporção dos meios que se tinha 

* ásmão, que veio o ser a semente que; devia 
«produzir a prolongada penuria que nos ameaça. 
= BP mui provavel que a absorpção do capi- 
tal manterá no futuro os preços de desconto a 
uma aliuro, anormal por “um tempo conside- 
amvel. vá 

nona O aspecto «Poste acontecimento, que exige 
uma prompla altenção, é a repetição do movi- 

«mento, desfavoravel,-que quasi por este tempo, 
«accorren em 1855 a: 1856. k 
2 Bay, lados os mercados da Allemanha o va- 

“Jor do dinheiro experunentou uma alta consi- 

«eravel esta semana. Em Berlin, o. preço do 

“desconto está ngora a 6 e meio: por cento ; em 

“Mamblirgo a 7; € a 6 em Fronclort. 

Quasi póde assegurar-so desde já que será 
indispeusavel um movimento “analogo nas mais: 
“cidades estrangeiras, inclasivê Amsterdam, onde 
o desconto está já a 5 por cento, colação mui 
alta e desusada n'aquelia cidade, y 

vo Nem é de erêr tão pouco que o mercado 

Arancez se livre desta influencia, visto que o 

banco de França encontros dificuldade em sus- 

tentar o preço do sem ouro, ainda mesmo por 

Ineius artificiaes, e esta, dificuldade hugmen- 

tnr, por isso que o resto do continênte offe- 

rece grandes vantagens ao capital. 

No outomno de 1855 a 1856 teve lugar 
um movimento avalogo no tontinente, em con- 
sequencia do banco d'Inglaterra elevar o des- 
conto a 6 por cento emais. « 

Não nos cabe a menor duvida que quanto an- 
tes presenviaremos igual resultado no nosso paiz ; 
pois aínda que [elizmente se não apresentem 
por egora alguns dos desconsoladores simplo- 
mas dos dons periodos-a que alhidimos, o as- 
pecto dus negocios é complicadissimo a outros 
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mais que certo que a guerra da India 
vejo por fim alfectar o nosso mercado moneta- 
rio, especislmento desde que se tornou inevita- 
«vel o pedido de fundos para os negocios do Es- 
tádo. 


O governo se absterá quanto seja possivel 
de compellir a Companhia das Indias, a recor- 
rer a um emprestimo publico ; porem o contra- 
elo que a Companhia eflectuou com o Banco dé 
Inglaterra para que este lho empreste duma 
vez um milhão de libras esterfinas, dando em 
garantia obrigações da India, está precisamente 
produzindo o mesmo eleito, 

Indubitavelmente muitos serão d'opinião que 
um emprestimo de igualisom ma contractada: py- 
blicamente no mercado, exercéria- uma influcn- 
cia de menos consequencias, pois que 0 dinhei- 
ro de un emprestimo publico, vem” por um 
grande numero de vias diferentes, em quanto 
que feito no Banco abre uma grande brecha 
vs, fundos que-servem para os negocios com- 
merciaes em ematribuindo assim para a 

“alia quese verilica no preço do desconto. 

“Ma fundados motivos para presumir que a 
Companhia das Indias deseja evitar a todo o 
transe a necessidade de recocrer av governa in- 
glez, para que lhe facilite recursos. 


A causa verdadeira desta repugnancia é 
mais evidentao Se o governo abre us culves «hr 
nação. aos directores da Companhia da India 
serd com a condieção de fazer uma reforma ra- 


dical no system eeiministrativo daquelle paz. 

Porem olem dos elementos perturbadores 
cercados pela alta do valor monetario do conti- 
peuteçoe pelo pedido de capitães paca fazer frpn- 
tê d despózas eventunes da guerra da ludia, o 
panico crescento dos Estado-Unidos, é por si 


sô sulficiente para agravar a nossa posição fi- 
naneeira. é 

Em vez de receber ouro da America, como 
nos annos passados , está agora em duvida se 
o receberemos d'alli, pois a baixa no cambio é 
tão cotisideravel, que quasi é impossivel toda a 
operação, 

Na epocha presente, quando o papel com- 
mercial de «primeira ordem», não pode descon- 
tar-se em New-York a menos de 18 a 24 por 
cento ao anno, e quando em algumas cidades 
de Oeste se dá actualmente premio pelo dinhei- 
ro, é evidente que as casos commerciaes farão 
todos os esforços imaginaveis para retardar o 
pagamento das suas dividas á Inglaterra e altra- 
hir o capital. , 

As casas inglezas aproveitarão provavelmen - 
te a opportunidade de empregar o seu dinheiro 
a tão elevado preço nos mercados americanos. 

Ao mesmo lempo a importação de generos 
inglezes soffrerá-alli uma grande paralisação , 
eim quanto que us carregamentos dos productos 
americanos se farão, em caso necessario, a pre- 
ços reduzidos. 

Como uma parte consideravel das acções dos 
caminhos de ferro americanos é outros valores são 
tambem absorvidos porespeculadores inglezes, que 
aproveitam o baixo preço das suas cotações, será 
muito prudente não esquecer qne. existirá uma 
prolongada depreciação no cambio entre a Ame- 
rica e à Inglaterra. 

Na Phyladelphia e Baltimore quasi todos 
os bancos suspenderam os seus pagamentos, ao 
passo que em Boston e oulras cidades reina 
uma lerrivel anciedade, 

- Se se altender á grande massa do papel 
moeda que conservaram na circulação os ban- 
cos americanos, especialmente tudos o dos Es- 
tado do Veste, e considerando-se tambem os 
sacrificios que esta crise, imporá ás companhias, 
dos caminhos de ferro, que eslão carregadas da 


divida fluctuante, não podemos deixar de te-: 


mer que o panico com as consideraveis pro- 
porções que tomou, 
paulatinamente. 

Por conseguinte é de crer que a America 
procurará por muito lempo o metalico a preços 
elevados extraordinariamente. 

O sem numero do pedidos de capitaes, de 
tantos pontos diferentes, allecta sensivelmente a 
situação do banco d'Inglaterra, que se viu; se- 
gundo se julga, em grandes apuros na sema- 
na: passada. 

Não somos alanmistas porem estamos per- 
suadidos que a alta do valor metflico não pa- 
rará aqui. ) 

O publico commercial, comtudo, pela pra- 
etica dos ultimos annos, saba já que us altos 
preços do desconto não são incompaliveis com 
a actividade e prosperidade commercial, e acre- 
tlilamos que esta lembrança lhes inspirará con- 
fiança,» (Daily Nets.) 

Este artigo é anterior ás dulas em que o 
banco d'Inglaterra elevou a taxa de desconto a 
7e8 por centos 
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ALCOOL EM PORTUGAL. 

1 
O mal das vinhas: está “a exlinguir-se ; e 
graças á invenção do enxoframento, poderemos 
combater victoriosamente as suas ultimas amea- 
ças. (1) 


(1) Chamaram-me «cosinheiro» alguns methaphy- 
sicos quando eu escrevia, no «Jornalda Associação 
ludustrial Portuenss», estas linhas. 

« O que seja, verdadeiramente o. Lerrivel flagelo, 
que tão seriamente tem ameaçado a industria vi- 
picola, ainda ninguem o sabe | » 

« Apesar de tantas, de tão promettedoras obser- 
es de lomens praticos esclarecidos ; apesar de 
sturados estudos: scientificos na Prança, na Al- 
lemanha e va Italia. ainda não estamos mráis sabe- 


a 
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sanar-nos ; mas inclinamo-nos a 
o, menos lisongeira, verdade é; 
mas mais racional, nos parece, — por mais accorde 


se) 

quenita orbita dos destinos humanos 
« Desejamos 

esta ultima opi 


com os factos; com o alcance essencialmente linito 


«da nossa intelleciualidade. O homem ainda muitas 
«v muifissimas, oxalá que não, ignora a dôr 
« que sofive O seu semelhante, que púde exprimir-lha 
«db sen sentir! Como quer elle então determinar a 
« natureza de uma atfecção vegetal?! Palhologia ve- 
« getal quando nem temos: palhologia humana FE... 

4 Sim receiamos que júmais venha a congecer- 
«seo mal das vinhas. » 7 

« Mas segue-se d'ahi, necessariamente, que não 
« possamos achar-lhe um rémedio ? » » o 

« D'essa opinião, demasiado rigorosa, é que nós 


não somgs; estamos bem persuadidos de que ex- 


só desupparecerá muito | 


- Podemos pois considerar salvo um dos nos- 
sos grandes ramos d'exportação ; e, lranquilli- 
sados a este respeito, ponderar as consequen- 
cias economicas do terrivel Aageilo. 

Porque estas consequencias so me affiguram 
uma grave evolução induslrial, para que de- 
vemos preparar-nos em Portugal, julgo urgento 
tal exame — e para elle you dar, neste. arligo o 
meu contigente, 

Antes da molestia a vinha dava quasi foda 
a aguardente de meza pará o continente; e 
pela distillação-do bagaço, fornecia 4s” arles 
uma boa proporção de alcool de mau gosto — 
em concorrencia com os espiritos de batata e 
de cereaes, em annos de boa salra destas ma- 
terias-primeiras ; e sempre com as dos melaços 
de belleraba e de cana. . 

Não se ignorava então que, de milhares 
de outras substancias — ou desapproveiladas ou 
de pouca yalia — se podia extrabir “alcool de 
excellente qualidade “para os usos” fabris ; mas 
a «necessidado que é a mãe da industria» não 
compellia; ninguem se aventurava n'uma espe- 
culação , positiva é verdade relativamente á pro- 
ducção, mas que parecia temeraria relativamen- 
to ag consummo — que era limitado, 

Quando os mercados pediram alcool á in- 
dustria , para supprimento do deficit proceden- 
te da molestia das videiras, ludo estava pois 
preparado pela sciencia (á qual tudo 'se deve 
neste caso); e os praticos promplamente 
se adestraram a fazer alcuol não só de. todas as 
substancias naturalmente siccharinas; mas «de 
quaesquer que a chimica podia converter em 
glucosa — inclusivamente do lignoso. Ê 

Actualmente os aperfeiçoamentos economi- 
cos, que sempre resultão da labulação [abril'. 
e da concorrencia commercial, teem sido de 
fal ordem, na produçção do alcool, que, 
apenas restabelecidas as circunstancias ordina- 
riaS, o preço fabril deste producto vai descer 
nos principes centros «agricolas» da Europa, 
lermo medio, a de 10 francos o bectolitro — 
cerca de 7200 reis a nossa pipa de Lisboa;a 
50 graus centesimaes. Querdizer que esta me- 
dida, neste grau se poderá vender largamente 
por 11:800 reis; e pelo dobro no grau com- 
mercial do espirito de belleraba — 94.º cent. 
E por este preço as disposições são para fa- 
bricar quantidades ilimitadas... 

Assim como se não ignorava, antes da mo- 


PERIENCIAS pacientes, aturadas, methodicamente con- 
duzidas , poderão, com quanto persista obscura a 
causa, levar-nos, ainda que seja ás apalpadellas, a 
combalter vicloriosamente os ERFEITOS | = 

« Mas isso é O acaso, é o empirismo 

« Seja muito embora... comtanto que... atine- 
mos com o remedio, E quaes são, façam o favor 
de nol-o dizer, os grandes agentes que a medici- 
na lem descoberto scientificamente ? » 

« E” o sulfato de quinino ? 

« E” 9 mercurio ? 

"e E o jode ? 

« E" a vaceina ? 

“« E perguntaremos ainda :são mtas as doenças 
humanas, cuja nafireza intima o medico conhece ? 
e deixa elle de curar'a syphilis porque ignora o 
que é a syphilis ? 


aa 
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apalpadellas — a Sciencia mais, não fez do que ve- 
rhisar a sua efficacia, e premiar o alchimista in- 
ventor ! - ? 


Com nobre abnegação o fez porque a boa, a 
sa, a verdadeira Sciencia. é Consciencias,. não pro 
cede alem dos limites do alcanee racional; não pro- 
cede senão quando é possivel a deducção . positiva. 
Não tem pois ciumes -do Empirismo. A Sciência, pa- 
ra chegar a um resultado, parte de principios adqui- 
ridos. O Empirismo é um jogador ; compra um ou 
mais bilhetes n'uma “Toteria que comprehende, ou 
que elle julga que comprebende, um resultado cuj 
principios não estão adquiridos, ou elle ignora. 
ganha premio a Sciencia confessa-o; declara-o — tra- 
tando de explicar o facto produzido quanto possivel 
e, se por este facto não póde remontar-aos princi- 
pios, ao menos d'ensaiar outros factos congeneres ou 
consequente: 

Tal é a historia dos conhecimentos humanos nas 
seiencias experimentaes — tal é a divisão-dos-traba- 
lhos entre à Seiência e 0 Acaso. Tempo virá nece: 
sariamente em que a Seiencia ha-de inventar mais 
do que o Acaso. No entretanto: não deixar passar 
inapercebidos, ou mal empregados, os resultados fe- 
lizes do Acaso, evitar que se perca tempo em pro- 
curar o que está achado, guiar o homem. de genio 
inventivo quando elle ignora os principios adquiridos 
na especie, ir inventariando melhodicamente os 
clos ben: contraslados — tal é o sen*principal offi 
im d dizia Arago («assim é um modo de dizer, 
np observatorio de Pariz, êslas mi: 
es são uma imperfeilissima reminiscencia 
a Arago, que acolhia os visioinarios «de 
todo 0 mundo; Arago a cuje nome não addiciono ad- 
jectivos engrandecentes — para evitar que a leitura 
Portugueza, e o leitorzinho seu lilho, pensem, que | 
o Cidadão, a quem Napoleão [II dispensou o jura- 
mento, -era na sua terra... por exemplo Adminisirá- 
dor de Concelho. 


lestia, quaes-as materias primeiras de que se 

podia extrahir alcool, tau pouco se deixava de - 
prever a importancia industrial quo. assumiria 

este esperançoso agente — logo que oseu pre- 

ço commercial descesse a certa cifra.” Mas fal- 

tou, como já disse o arrojo da iniciativa: nin- 

guem quiz ser revolucionario. 

As circunstancias estão hoje essencialmente 
mudadas : em primeiro lugar todas as incerfe- 
zos do à priori eslão, na parle technica, re- 
solvidas por uma longa pratica; em segundo 
logar um material muito importante e muito es- 
peciál está jd comprometido n'uma laboração 
Tomplexa cujo producto accessorio é .o alcool ; 
cujo producto principal é a carne Eis por- 
que tudo está prompto para haver o alcool 94.º 
quando se queira, a 11,600 rs. a pipa! 

Mas em fim o que se hade fazer do Lanto 
alcool?? eis a questão; eis a revolução. 

Qugm quer que lenha seguido o movimen- 
to das artes chimicas, representado na exposição 
universal de Paris; e especialmente tenha con- 
siderado os problemas, que, nellas . dependem 
do emprego do alcool, está convencido de que 
este producto efectivamente disponivel a 11.600 
reis a pipa, achará promplamente comprador ; 
(e tambem que os resultados da extensão dy 
consummo equivalerão, pelo menos, ao benefi- 
cio intensivo que os dislilladores teem realisa= 
do nestes ultimos lempos). Ea 

O alcool por jal preço não servirá sómen- 
le para dar grande desenvolvimento á perfuma- 
ria, á extraci dus principaes vegetaes, em= 
pregados na pharmacia e na industria , ao fabri- 
co de vernizes e de extractos diversos, ao dos 
elheres; tornar-se-ha, alem disso, um agento 
precioso na, tinturaria, na fabricação das mate- 
rias gordas, na sabosria, na extracção dos per= 
fumes vegelues pelo processo de mr. Millon'(vi= 
de o meu boletim de Setembro 1856], mos fa- 
brico do collodion em grande escala, no, do 
chloroformio. industrial, no do acido acelico 
paro, no dos fulninatos metallicos ; finalmente 
na produção da luz e do calor para a econu- 
mia domeslica, do vapor-motor «te, — Sobra 
estas ultimas applicações devo dar aigumas in- 
formações : » ; 

Aloz, que o alcool, convenientemente 
combinado com diversos carburetos d'hydroge- 
neo ; póde dar, é a mais bella que se conhe= 
ce; e não tem mau cheiro, nem a menorac- 
cão sobre os orgãos da respiração; nem altera 
as cores mimosas — isto é não tem Os inconve- 
nientes que são inherentes ao gaz da bulha por 
melhor depurado que: seja, 

Obtem-se o «alcool carburado» para luz pe- 
la simples solução da essencia de Lerebenthina 
reclificada, on, melhor, do oleo de resina de 
pinheiro, igualmente reclificado, no alcool anhy- > 
dro. E custaria, baixando o valor do alevol 
às cifras acima indicadas, o seguinte > : 


— alcool anhydro 80 hectolitros a 


A 00 MES SaRA RTO E 3608000 

— oleo de resina 20-hectolitros a 
Th 6005": ra ÃO, afro ea 1528000 
cerca de 100 hectol... 5128000 


Isto é, vinte mil e tantos réis a pipa — 55 réis 
o litro. 3 

Nolemos desde já que, na Marinha Gran- 
de, o, oleo de resina, que actualmente se perde, 
póde vir a ser um producto accessorio do gran= 
de monta — como expliquei no mea relatorio so- 
bre as conzas «d'aquella mata ; o qual relatorio 
dorme nos escaninhos das Obras - Publicas ape- 
zar de já carinbado ha muitos mezes, pelo fune- 
cionario competente, com o seu benevolo «im- 
primatur.» = repre E 

A luz dos alcoolatos Aamm o grave inconves 
niente de ser perigosa nas mãos dos creadus— 
porque sendo o liquido muito volatil, e muito 
inflammavel um candieiro entornado, por exem- 
plo, póde determinar accidentes muito sérios. 
Mediante porem um pequeno e maneiro material 
domestico «ad hoc», modernamente engenhado , 
diz-se que não ha o menor perigo ; e que, de- 
baixo deste ponto da vista, como a respeito da 
salubridade e da economia, a luz gleoolica vae 
competir vicloriosamente com a da hulha. Como 
quer que seja o feto é que, com rasão ou sem 
razão, (consta de documentos officines) a produc- 
ão dos alcoolatos para luz cresce cada dia | 
Não pudemos por lanto deixar de inferir que tal 
produeção será uma das grandes industrias con- 
sumidoras do alcool logo que este producto se 
venda pelos preços acima iádicados. E' o que eu 
queria notar. a 

A respeito do emprego do alcool como com- 
bustivel domestico. certamente se a sociedade 
conservasse ainda o regimen famalial, ou 65=* 


o do Jorto, | 


2 


tivesse já organisada societariamente seria ab- 
surdoo queimar alcool para fazer a sopa do 
«castelo» ou do phalansterio. Mas no regimen 
de transição da nossa época a este regimen de 
dispersão, de apartamento, de «ménages» infi- 
nitamente pequenos, de sequestração cellular — 
nada é por certo mais commolo, mais prompto 
e mais economico para a costureira, para o es- 
tudante, para o celibalario, empregado, logista, 
ou pequeno proprietario, para o artista, para o 
operario, para o caixeiro, para a maior parte 
da gente em summa, do que, mediante algumas 
gollas de alcool, poder fazer o seu almoço acea- 


“* demente .á sua meza; e em apparelhos moder- 


nos (que são verdadeiramente «bijoux») poder fa- 
zer o seu jantar na «sala das visilas» sem ex- 
clusão, do «tricot», da tapelaria, nem da con- 
versação fina. e 

Debaixo do ponto de vista da economia tem 
mostrádo a experiencia que o: custo do alcool 
que consomem taes apparelhos é muito inferior 
go da lenha e carvão, empregados do modo or- 
dinario para' obter o mesmo resultado. O que 
6 facil de conceber — porque de alcool uma 
medida exacta, queimada n'um apparelho «scien- 
tifico», produz exactamente o resultado que se 
quer, sem falta nem sobejos; do carvão quei- 
mado n'um. fogareiro, e principalmente da le- 
nha, que compram as pequenas casas, queimada 
sobre à lareira, 75 por cento são perdidos — 
peior do que simplesmente perdidos — são em- 
pregados-em estragar as mãos da patrõa, em 
enfarruscar as cassarolas, os trastes, toda a fa- 
milia. Da hulha nas pequenas casas não falle- 
mos... é demasiado horrivel. 

Julgo pois puder sustentar que na phase 
social em que estamos o verdadeiro combusti- 
vel dos celibatarios, e das pequenas familias tra- 
Dalhadoras, é o alcool. E isto não é verdadeira- 
mente, uma previsão: é quasi a relação de um 
facto — porque effectivamente-eim França um ter- 
ço dos almoços do «petit» e do «demi monde», 
das grandes Cidades, faz-se pelo chamado espi- 
rito-de-vinho, apezar do preço excessivo d'este 
producto. E” evidente que esta especialidade de 
consummo allingirá proporções espantosas logo 
que o preço do alcool desça aos seus limites 
naluraes. Tanto mais que concorre para o mes- 
mo resultado a diminuição rapidamente progres- 
siva da «servilidade» domestica; quer dizer a 
necessidade para a gente educada, mas pouco 
abastada, de ir ingenhando meics de fazer acea- 
damente Os diferentes serviços da casa per shas 
proprias mãos — em quanto senão decidir a pre- 
ferir a associação... Que a servilidade, de diffe- 
rentes ordens, está a acabar todos o veem, e 
até me parece aqui applicavel v bordão do dou- 
tor Mure «cretin qui ne comprenil: gredin qui 
soppose.» O que não puderam conseguir Jaco- 
binos, Carbonários, Saint-Simonianos fal-o «q 


- Ensixo ProrEssioNAL GRATUITO, que é o demo- 


Grala mais sorrateiro que se tem conhecido. Isto 
Já se póde dizer de rijo porque já não ha quem 
tenha força de obstar a que o facto se con- 
summa, Honra aos snrs. - Pereira de; Mello e 
Victorino Damazio que, apesar de lhes terem 
estragado a idéa nas eserevaninhas, são os que 
cimentaram inabalavelmente entre nós o grande 
principio. (2) - 

Apesar do que levo indicado é natural que 
persista uma objecção: «não será para luz e 
“« para combustivel da economia domestica, mais 


« vantajoso o gaz de bulha do que o alcool»? | 


O gaz de hulha féde:; incommoda e atta- 
co os pulmões; desvanece as cores mimosas, 
ennegreco os metaes. O gaz de hulha carece, 
de canalisações e de obras diversas quê não es- 
“tão ao alcance do toda a gente. Eu prefiro o 
altool, que arde sem cheiro, e sem causar nem 
o mais leve incommodo 4 Saude, que não es- 
draga cousa alguma, que nos dispensa das Di- 
recções, dos. contadores, e das Obras d'Arte 
etc, etc. Eu prefiro 0 alcool, principalmente, 
porque este produto accessorio significa a crea- 
ção: d'uma grande massa de subsistencias, a ci- 
vilisação reproductiva. Além do que a respei- 
to do gaz hulheiro eu devo confessar que sou 
da opinião do Mestre Liebig, cujas cartas so- 
bre chiívica applicada sinto não ter aqui'á mão 
para citar textualmente um elegantissimo tre- 
cho em que o illustro chimico prova irrefuta- 
velmênte que, na economia domestica, "uma boa 
véla, um bom candieiro são verdadeiros aper- 
Teioamentos do gaz com quanto anteriores a 
esto ramo d'exportação ingleza. 

Mas de todas as especialidades consumido- 
ras de alcool a que mais promelte é a nave- 
gação a vapor. — No, Rhodano já funccionam 
alguns barcos cuja força motriz procede da com- 
binação do ether sulfurico com o vapor d'agua, 
Esto sysfema já não apresenta difliculdades: na 
parto tecbnica, O seu unico contra é a cares: 
E do alcool. Não obstanta os ditos barcos 

abalham com regularidade consummindo an- 
ntalmento 2000. hectolitros — ou cerca de 500 
pipas d'espirito da botterraba a 9h cent. Desta 
cilra não podemos deixar d'inferic que, . ape- 
nas o alcoof desça de 12, preço “actual, a 12 
preço natural, a navegação a vapor, por si 
só, será capaz de décuplicar a sua producção 
actual. ; ara 
Demos. pois como demonstrado até á sa- 
iedade que o alcool está destinado a ser um 
roduclo de grando tonelagem ; e, n'este pre- 
supposto, passemos a examinar os elementos 


(2) A lei das Escholas Industriaes «não se póde 
execnlar» ; mas as escholas procedem porque não fa- 
zem caso dellas. Portugal deve mais ás infracçõos do 
que ás leis, 


O COMMERCI 


0 DO PORTG. . 


que possue, as malerias-primas que deve pre- 
ferir,” o systema que deve adoptar, as medidas 
governamentaes de que carece o nosso paiz para 
emprehender a Annexação da alcoolisação em 
grande escala á laboração agricola, Bem sei 
que nenhuma industria que dependa da acção 
do governo póde por ora ser tentada entre 
nós por quem não esteja versado na intriga sub- 
terranea das secretarias; mas muito se deve 
esperar da-conciliação, inevitavel porque é lo- 
gica, entre os elomentos sãos dos partidos pro- 
gressista é regenerador ; muito se deve esperar, 
d'umministerio, intelligente, animoso, probo, 
e forte, que exclua systematicamente do seu 
conselho os elementos duvidosos, e'o favoritis- 
mo - bureocratico. O favoritismo bureocratico 
principalmente — não só porque os favoritos são 
organicamente incapazes para as cousas do ar 
livre; mas até porque 


SY vous voulez d'aventure 
Supprimer la powrriture 
N'allez pas à ce propôs 
Consulter les, asticols. 


[Revolução de. Setembro]. 


INTERIOR. 


LISBOA 25 DE OUTUBRO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Temos de” repelir o que hontem' dissemos 
ácerca do estado sanilario. A estatística geral 
relativa ás 24 horas decorridas até á noile de 
23 apresenta alguma diminuição no numero de 
casos e nos dos obitos, mas lão pequena que 
apenas so pódo considerar como uma anima- 
dora esperança de que a epidemia côntinus a 
declinar. No periodo, que indicamos, houve 
271 casos, 89 fállecimentos, 108 curados, exis- 
lindo 1:452 enfermos, Temos pois apenas uma 
diminuição de 5 na primeira cifra e de 19 na 
segunda. 

Hontem dizia-se que a epidemia continua- 
va'a declinar, affirmaram-no mesmo alguns me- 
dicus:; comludo nos hospitaes, nas 24 horas 
decorridas até ás 7 da noite tinham entrado 89 
enfermos. Veremos a estalistita geral que 6 a 
verdadeira prova, e amanhã daremos notícia 
della. Esta noite rebentou sobre a cidade uma 
forte trovoada e choveu a lorrentes. Hoje têm 
cahido copiosos aguaceiros e a temperatura está 
“bastante fria. f 

Por toda a parte se fallava hontem no ge- 
nerozo donativo de Sua Magestade para ampa- 
rar os orphãos das victimas da epidemia que” 
nos flagella e todos rendiam louyores ao mo- 
narcha pela meritoria acção que praticou. Os 
sentimentos de verdadeira caridade accordaram 
no coração: de todos, e procura-se prestar be- 
nevola attenção e proficuo auxilio ás classes, 
que a epidemia tem lançado na miseria e na 
desolação! 

As commissõos de fregnezia diligenceiam 
com toda a .sollicitude obter soccorros para os 
infelizes, Varias pessoas abastadas tem feito 
donativos valiosos. * A associação commercial, 
alem dos auxílios pecumarios que já ministrou, 
promove unia “subseripção entre a classe que 
representa. Hoje reune-se no “governo civil 
o snr. ministro do reino; o snr. conde de So- 
bral, como governador civil: o snr. Antonio 

odriguês Sampaio, como presidente do «cen- 
tro promotor»; o snr. Joaquim Honorato Fer- 
reira, como presidente da associação commer- 
cial; e o snr. Ferraz de Miranda, como secre- 
tario do conselho de bentficencia, para lracta- 
rem do melhor modo de se ministrar ás clas- 
ses pobres uma sopa economica, para que o 
governo deve fornecer os fundos necessarios. 
Finalmente a camara municipal resolveu hon- 
tem, por proposta do seu digno membro o snr. 
Ayres de Sá, estabelecer uma caixa de carida- 
de, cujos fundos são exclusivamente aplicados 
para soceurrer os. habitantes de Lisboa que. fo- 
rem atacados pela febre reinante, entrando a 
camara desde já para. essa caixa com à somma 
de cerca de 600 mil reis, que sobraram das 
despezas com a iluminação do passeio pu- 
blico, 

Lemos hontem-n'um periodico dessa cida- 
de, que corria ahi que se linha recebido parti- 
cipação telegraphica de estar gravemente enfer- 
mo o snr. ministro da fazenda, o depois se 
dissera que tinha falecido. Se tal noticia para 
ahi foi dada, é inteiramente inexacta, O snr. 
Avila continua de perfeita saude. A doença do 
snr. Carlos: Bento não assumiu maior gravidade, 
mas os medicos aconselharam-no a -sahir da 
capital, e por isso acha-se na Ameixoeira, le- 
goa e meia distante de Lisboa, Do snr. conde 
de Santa Maria constava hontem que não hia 
peior. 

Falleceu hontem o snr. João Egreja, um 
dos primeiros capitalistas de Lisboa, e por con- 
seguinte um dos maiores commerciantes. Era 
natural. de Hespanha, contava 95 annos de edade, 
e foi victima d'ama apoplesia. Ficaram herdei- 
ros da sua grande fortuna dois sobrinhos que 
com elle viviam. “ 

As ideas de associação vão fazendo con- 
quistas por todo o paiz, e as classes operarias 
vão reconhecendo as grandes vantagens da sua 
adopção e pratica. Nesta reunião de esforços 
communs está um amparo contra a falta de lra- 


des. Foi o que bem comprehenderam as clas- 
ses trabalhadoras de Alcobaça , 


orga 
do-se para isto uma reunião a que concorro- 


onde acaba de 
sar-se um — monte-pio operario — fazen- 


raos todos os artistas daquella indastriosa po- 
voação. Foram approvados os estatutos, que 
confeccionou e appresentou o habil artista An= 
tonio de Sousa Neves, a quem cabe muito lou- 
vor pelo interesse que toma pelo bem estar dos 
seus companheiros. E” assim que se vão des- 
envolvendo 9s principios civilisadores. 

Foi á scena em S. Carlos a admiravel ope- 
ra de Bellini — Os Puritanos. — Todos os ar- 
tistas foram applaudidos, mas principalmente o 
barytono Beneventano, o tenor Nery-Baraldi, e 
Madame Charton, que cantou com muito mimo 
e correcção. -Se vier a prima-dona Tedesco, 
que se afirma já está escripturada, debutará na 


“| grando partitura de Meyerbeer — O Roberto do 


Diabo. 
Segundo noticia um jornal do Bruxelas a 


companhia americana «Greest-Wolern» vai cous- 
truir uma Obra importante. E” uma ponte de 
ferro sobre o Niagara , segundo o systema tu- 
bular-e que servirá para subslituir a ponte 
actnal construida de madeira, Esta obra custa- 
rá 500:000 a -750:000 dollars — mais de reis 
700:0008000, A companhia decidiu-se “a fazer 
esta despesa altendendo ao embaraço que lhe 
causava o immenso trafico que todos os dias 
atravessa esta ponte, sobre a qual eram os 
comboyos obrigados a marchar de modo que 
não excediam a 2 milhas por hora em quanto 
que sobre a nova ponte poderão marchar com 
a celeridade de 40 milhas. 

Nada lemos que notar dos nossos fundos 
que continuam pelos mesmos preços. 


ee 


AVEIRO 24 de Outubro. — (Do Campeão 
do Vouga): No dia 14 do corrente teve logar 
a abertura solemne das novas aulas, dotadas 
pelo cofre da bula da Sânta Cruzada. Assisti- 
ram a esse acto o shr. governador da diocese, 6 os 
tres professores, recitindo o snr. padre Aguiar 
um discurso cheio de bellezas e erudição, no 
qual mostrou a necessidado da instrucção do 
clero, como um poderoso meio para moralisar 
não só a classe, como o povo. 

Nós, que folgamos com todos os melhora- 
mentos d'esta terra, não podemos deixar de fe- 
licitar os nossos conterranees por esta nova ins- 
tituição, que 'crêmos ha-de contribuir, para que 
o clero aveirense se levante da lethargia, em 
que tem estado desde o” fallecimento do exe. io 
snr.- D. Manoel Pacheco de Rezende — prelado 
de saudosa memoria. * 


— Na estrada da Encosta. de Serem traba- 
lham actualmente quinhentos e tantos operarios. 
Esta estrada acha-se muito adiantada; os mo- 
vimentos de terras estão quasi feitos, eo ul- 
limo muro de suporte, eslá já em construc- 
ção; as válletas estão parte aberlas, e está já 
emmpedrada um parte da estrada; dentro em .pou- 
co tempo deverá estar concluido o ponto mais 
dilhicil de toda a linha: Os muros de suporte, 
que se acham feitos, bem como todas as de- 
mais obras estão com a- maior solidez, e per- 
feição. 


VIANNA, 26 de Outubro: (Da Aurora do 
Lima). Teve ha poucos dias lugar no edificio do 
governo civil, uma reunião da maior partó dos 
facultativos desta cidade, para deliberarem sobre 
as melhores medidas que devam” ser tomadas 
na actua] conjunetura epidemica em que se acha 
uma parte importunte do paiz se a divina pro- 
videncia não aprouver libertar-nos de lão hor- 
rivel flagelo. Cremos que tudos foram de opi- 
nião que aquillo a que desde já se devia alten- 
der era aos principios da hygienie e da salu- 
bridade publica, e como tal á limpesa imme- 
diata da cidade, resolyendo-se que fosse con- 
vidada a «camara municipal a' pôr, em fim, em 
vigor às posturas do municipio. que tão rela- 
xadas feem estado, e que são, de certo o prin- 
cipal preservativo contra a invasão das epide- 
mias. 

Oxalá que a opinião de tão abalisada as- 
semblea não seja desaltendida,. como o tem si- 
do a nossa, todas as vezes que sobre este as- 
sumpto, havemos levantado em nome dos mais 
caros jinteresses do. publico. 4 


— Não teve lugar a arrematação anhuncia- 
da no caes da dizima ao fortim, Por falla de 
numero não houve sessão da junta administra- 
tiva pelo que se não recebeu lucro algum dos 
licitantes que se apresentaram. 

Não podemos, pois, dizer se haverá. no- 
va arrematação , ou se se resolverá construir o 
casos por administração, 


———— esti 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Obras da barra. No dia 22 deram-se 
2 cargas na lage do Ferro, com bom exito. 

* No dia 23 o'mau tempo não permitlio se 
operasse na barra. Extrabiram-se para mais de 
21 tonelladas de pedra. = 
Hontem deram-se mais 5 cargas na lage 
do Ferro. As explosões foram boas. Extrahi- 
ram-se d'alli para mais de 23 tonelladas de 
pedra. 


balho, contra a miseria,-contra as enfermida- 


: Não se pode operar: na barra, 


— Vinhos em Londres. A existencia 4 
vinhos do Porto nas Docks -de Eondredtaa g 
do corrente mez era de 29,658 Pipas; e m 
doc sa flitulico oo 1856 a existencia era E 
28,596 pipas, havendo um augmento 

de 1102 nes de geo ênno 
De vinhos do Xerêz existiam no mesm, 
dia 26,077 pipas, e no 1.º de Outubro de 185 
a existencia era de 18,833 pipas, sendo q an 
gmento no 1.º de Outubro corrente de 724 
pipas. 

De vinho francez existiam 1325 Pipas ; da 
vinho tinto hespanhol 2964, de vinho de Mar. 
sala 1,480 pipas, e de vinho do Cabo 5193 
pipas, ff 

É — Crise financeira, A" «Naçãoy escrevem 
de Londres em data de 16 o seguinte; 

O banco elevou a semana passada a 7 po. 
o minimo do seu desconto, e esperava que n'esta 
semana ello subisse a 8 p. c. E 

Com tudo o conselho separouise hontem, 
sem ter tomado esta medida ; mas jnlga-se que 
só ficou addiada, e que.o banco terá que recor. 
rer a ella. 

A situação financeira não póde ser mais 
critica. ; 

Todos os dias -apparecem novas fallencias, 
seja em Liverpool, seja em Manchester, Glaç. 
gow e em Londres. 

Se as coisas continuam d'esta sorte o fm 
do anno ;será execravel. 

Mas o'que. ha de estranho «nesta calgmis. 
dade é a recriminação respectiva” dos: tapilas 
listas de Paris e de Londres: ã j 

Estes declaram que toda a crisé ver id 
França, onde as especulações levadas à estes 
neste momento produzem efieito contrario dquej. 
lo que se esperava. . 

s Aquelles sustentam que todo o mal yem 
da Inglaterra, que se tem arrojado loucamente 
nas emprezas americanas e que recebe O efkilo 
"do panico dos Estados-Unidos. 

Póde ser que a verdade esteja entre) esjas 
duas opiniões. 

A crise frânceza não póde deixar de altri- 
buir-se aos factos que se tem passado em Frin- | 
ça, mas tem-se aggravado pela siluação da lp 
glaterra. :uPs , : 
Aqui a crise já gravo pela guerra das In. 
dias, e o panico americano pciorou pelas dif. 
ficuldades da França ou antes de todo o ston- 
tinente. Ro 

Era já muilo oneroso ter que enviar rôn= 
tinuamente ao continente metaes preciosos em: 
quantidades consideraveis, mas ellas os recebia: 
em trota da Australia e da California. | 
* Porém hoje longe dé nada receber da Aug. 
rica é obrigada a enviar. ' ia 

Seja como fôr, a bolsa de Londres têm es. 
tado fraca n'estes ullimos dias., 4 

Os fundos baixaram mais de 3 p. 7 

Os consolidados fecharam a 88 e! e a By 


“le à prazo, 


ter, Leeds, eto., os negocios muito difless a 
os pedidos das cobranças continhados. + 

Os cambios sobre Lisboa a 90 dias-está a 
dBBelhe ade MY - ; 

Dito sobre o Porto a 52 0! é n 526%. 

Os tres por cento portuguezes de 1859 a 
43 eh. 3 

— —Naufragios. 
Bristol» ; E y 

Na noite de 8 de Outubro encontraram-sa 
na bahia de Louméven, perto de Porsmoguer, 
massos de cartas, um rôlo de papeis-manifestos, 
e 11 conhecimentos, provenientes do brigue ins 
glez «Adventure», capitão Crespin, que hia da 
Cadiz para Plymoulth.e Portsmouth, 

- Suppõe-se que este navio se perdeu coms 
pletamente : a costa está coberta de. avelãs, 

A 9 recolheram-se igualmente na costadlo 
Ouessant caixas de fructas , passas, e laranjas, 
com o nome do brigue «Adventure» ; bem as- 
sim um cadaver e diversos fragmentos do na- 
vio, entre Os quaes um mastro da mezêna. 

Finalmente, em Ouessant, recolheu-se umA 
taboa d'um. metro de comprimento, tendo om 
letras douradas o nome de «Symmetry», que se 
suppõe procedia' d'uma- galera de 400 a 500 t0- 
neladas, que se Linha avistado ao oeste da ilha, 
e que fora a pique na noute de 7 no rocht= 
do chamado = a Ego.» tê 

— Logar a concurso Mandou-so abrir 
concurso para o officio de escrivão e-tsbelhão 
do Juizo de direito da comarca de Redondo, 
vago pela” transferencia de Francisco Xavidr da 
Noronha e Mattos. pós, 

— Preces. Hontem pelas 4 horas da lande 
começaram a fazer-se preces nas igrejas da Mi= 
sericordia e da Lapa, para que Deus affaste dá, 
capital a epidemia que alli grassa. “As preces 
continuarão hoje e amanhã. Na igreja Jos Gon- 


Lê-se no «Oetan' de 


ta, quinta e sexta feira desta semana pelo mes- 
mo molivo e por isso a meza da Irmandade de 
Santo Antonio da Porta de Carros convida a con= 
correncia de todus os irmãos e mais pessoas qua 
alli queiram ir orar. : 

— A divida de Inglaterra “Ro fim da 
1855 o deficit era de 95:135:3238500 reis. 


terra para pagar a sua gloria, como disse um 
ministro celebre, não trataremos dos imensos 
recursos com: que conta para manter o seu cre= 


dito, nem da origem dos seus debitos, que pode 
ver-se na obra de Mac-Culloch. s 
Em 1688 a divida ingleza não passava do 

pi. 


e “Ja, em dinheiro contado, e a 88 e 4 e B$g 


Nas cidades manufactureiras como Manthes. | 


Bregados lambem se vão fazer preces na quar= - 


Por grande que seja a riqueza da Ingla= - 


qe — 
sr 


“fa divida ingleza augmentou em 722:768:176 li- 


- dos .dozo annos seguintes , 


- 25 francos uma libra). 


= indição Toi insignificante; e depois da guerra 
— do Oriente a divida devia elevar-se considera- 


— 16:606:575 francos, porem por causa da revo- 

“Tução “desse anno e perturbações que o preçe- 
“deram, augmentou consideravelmente, de ma- 
meira que já debaixo do reinado de Guilherme 
3.º subia a 393:260:975 francos. Quando a 


figurava pelo valor de 409:867:550 francos : 
orem esta princeza a augmentou a 943:766:525 
omma que-reduziu o seu successor 
; porem que no reinado de Jorge 2.º 
se elevou a 2:169:329:800 francos. é 


1 rainha Anna subiu ao lhrono, a divida nacional 


pagava anpualmente fran- 
1.275 de juros Comtudo a paz 
ermittiu-lhe fa- 
zer uma reducção de 275:044:875 francos no 
capital, e 5:512.200 francos nos juros ; ese não 


» fora a guerra americana, a diminuição prosegui- 


ria. Esta guerra augmentou o capital da divida 
em :091:699:825 francos; porem durante os 
“9-annos de paz, que se seguiram, fez uma re- 

“ducção de 200 milhões de francos no capital, e de 
mais de 6 nos juros. 

- Porem a verdade é que em 1793 a Ingla- 
terra devia 5:983:753:700 francos, e pagava de 
juros 292:765:750 francos. 

“Taes eram pois as circumslancias da In- 
glaterra, quando sustentou a guerra formidavel 
“com a França revolucionaria: no fim da qual 
tinha ama nova divida de 15:037:508:575 fran- 
vos, de que pagava o juro annual de francos 

» 867:007:775. tao 5 
“. Concluída a pe geral o total da nova di- 

“vida montava a 21:021:262:275 francos [cada 
"Nos 38 annos de paz universal e de ma- 

“ravilhosa prosperidade para a Inglaterra, a di- 


elmonte. d 

No fim de 1854 a divida consolidada era 
inda do 18:806:456:800 francos [752:258:272 
* libras]; e a não consolidada” de 569:575:000 
=francos [22:783:000 libras]; serido pois a sem- 
“tos total da divida 775:041:272 libras esterli- 
mas, somma equivalente ao total da divida reu- 
mida das outras potências europeas, 
Em 1855 receben esta divida um augmento 
“de 16 milhões de libras esterlinas. 
Segue-se pois que nos 30 annos de guerra 


“bros esterlinas ; e em 60 de paz só pode di- 
“minuir 106:121-065 libras, 

A esto respeito diz M. Horn, que 14 annos 
“de paz não são sullicientes para pagar a divida 
“d'um só anno de guerra. 

O mesmo author apresenta os seguintes da- 

“dos do augmento successivo da divida ingleza , 
“durante os primeiros 15 annos deste seculo ; 

48015 ni 11:176:087:225 francos 
ç 13:055:794:650  » 
13:206:516:050 
12:646:082:550 
14:338.248:300 
14:842:357:175 
+ 15:043:326:825 
15:107:186:850 
15:360:727:275 
15:607:534:900 
15:889:586:200 
16:535:248:950 
18:500:588:375 
+ 19:071:430:900 
«o. 20:407:798:500" » 

Angmentou , termo medio, 9:231:711:275 

francos, o que dá um accresciho annual se- 

gundo o mesmo calculo, de 615:447:418 fran- 
eus, 


AAA 


—- Não ha por cá: disto! No dia 15 do 
“corrento, murreu repontinamente em Paris, M, 
Mourier, director do lheatro «Folies-Dramati- 
ques», deixando uma fortuna que se avalia em 
mais do dous milhões de francos [360:0008000 
reis:] Foi com o nome de Valory, collabora- 
dor de muitos authores dramalicos francezes 

— (Questão de cabritos. Na munici 
idade de Londres hoúve ultimamente a seguinte 
=liscussio entre 'os vereadores (aldermen). 

«O lord-maire: Vou fallar d'uma ques- 
aão de privilegio: Era costume mandar a coroa 
todos os annos 8 cabritos monteses ao lord- 
wraire; este anno não os recebi, apesar de os 
ter pedido, (rise). 

'O aldermau Rose: Não cause isso admira- 
wão a v. s.º; nanca me enviaram os cabritos 
menteses a que eu tinha direito, quando era 
Sherif. (Novos rizos.) 

O alderman Capeland: Toda a gente sabe 
újno os aldermen são muito golozos de caça 
brava (rizo geral); o é dureza priva-los della. 
rizo). A municipalidade tom por tostume for- 
mecer as livrês para os officiaes do Estado ; pro- 
ponho, já quo se supprimio a caça brava, que 
so supprimain igualmente os nossos fornecimen- 
tos de livrés. (Hilaridado geral; denegações), 

; O lord-maire: Ainda mais; Mr o «recor- 
der» (archivista) queixa-se de não ter nanca re- 
scebido os seus tres cabritos monteses. ; 

O «recorder»:  Linporta talvez que se saiba 
«que se não trata aqui de um simples privile- 
giv cuncedilo, mas sim de um direito absolu- 
to, Antigamente os cidadãos de Londres tinham 
» direito de caçar nas tapadas reses. Eje 

Sonvencionou se que em vez d'este direito, 
se poria uma certa quantidade de caça á dispo- 
sição dos membros da corporação municipal, a 
titulo de equivalente do direito legal. Não é, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


a compensação concedida pela cessão d'um di- 
reito antigo. - a, 

À questão não proseguio. 

. —> Estados-Unidos, De todos os grandes 
imperios do mundo, é os Estados-Unidos o 
mais prospero sem contradicção, aquelle a que 
parece estar reservado um mais vasto futuro. À 
população actual é de 27 milhões, e segundo 
todas as probabilidades, chegará ao dobro d'esta 
cifra em menos de vinte aunos, não só pelo 
augmento natural, como pela corrente da emi- 
gração europea. A divida publica que em 1852 
chegava a 13,000,000 de libras (quasi metade 
dos juros da divida ingleza,) tem sido succes- 
sivamente reduzida, e em 1856 era de 6,000,000 
sendo provavel que no começo do anno proxi- 
mo esteja pago até ao ultimo dollar. 

Mais de 24,000 milhas inglezas de cami- 
nhos de ferro estão em plena actividade, tres 
vezes mais do que em Inglaterra, e como-a des- 
peza de consirucção tem chegado apenas a um 
gainto, quasi todos estes caminhos pagam excel- 
lentes dividendos. Os [de Chicago a Burlington, 
e de Galena a Chicago dão. 20 por cento, e ha 
poucos gua offereção aos seus accionistas me- 
nos de 7 a 8 por ceuto. O consumo dos carris 


desde os ultimos cincos annos foi de perto de | 


dois milhões de toneladas, das quaes só a quarta 
parte foram produzidos no proprio paiz, sendo 
o resto importado de Inglaterra. D'esta manei- 
ra aproveita a mãe patria da prosperidade da 
sua antiga colonia. 


mercio do Nova-York, vê-se que as importa- 
ções de 1856 chegaram ao valor de 42,711,000 
libras sterlinas, quando no anno anterior tinham 
sido de 31.572,000; e que a cifra das exporta- 
ções que no anno de 1855 fôra de 14,450,000 
libras sterlinas, subiram igualmente em 1856 a 
16,734,000 libras sterlinas. 

Nova Orleans apresenta-nos os mesmos tes- 
temunhos do progresso. 

Buffalo, no Estado da Nova York, e Chica- 
go, no Estado do Illinois. são os maiores mer- 
cados, de, cereaes do mundo. Ha apenas. 18 
annos que a primeira carregoção de trigo foi 
leyada do porto de Buffalo. Aclualmento, esta 
praça recebe todos os annos mais de 30 milhões, 
de bushels do cereaes, fazendo um movimento 
commercial de mais de 72,000,000" libras st. 
Dentro em pouco Chicago, que ha trinta annos 
era desconhecido ao commercio , rivalisará em 
importancia com o orgulho de Buffalo. 

O que acontecerá pois quando a população 
dos Estados-Unidos tiver chegado a uma cifra 
que esteja mais em “relação com a vastidão do 
paiz, e que as extensos planícies alluviaes do 
Illinois; da Indiana, do Wiscosin, e de Iowa, 
que só por si são sufficientes para sustentar a 
Europa, estiverem cobertas de trabalhadores? 

Os Estados-Unidos, abundam em riquezas 
e producções de toda a especie, e nunca hou- 
ve nação que melhor soubesse aproveitar os be- 
neficios do céo. A California possue ouro e prata; 
o Maine, immensas florestas; a Nova Inglaterra, 
em geral, pescarias inestinguiveis; o Sul possue 
o assucar e o algodão; o Oeste o trigo da Tur- 


“| quia, e toda a qualidade de cereaes, minas de 


forro e de cobre; no districto do Lago Superior 
existo o cobre; nos novos Estados e nos territo- 
rios índios, as pelles; em todo o imperio se veem 
immensos rebanhos cobertos de ricas las, final- 
mente, todis os principaes materiaes de per- 
mutação e producção, tudo quanto póde pro- 
duzir a riqueza com “o trabalho, tudo se acha ali 
reunido. 

— Nova-York. (Da «Revista Universal») : 
Formou-se a estatistica de todos os emigrados 
da Europa que desembarcaram n'esta cidade 
desde o 1.º de Janeiro até 22 de Julho do 
corrente anno de 1857; monta o numero a 
107:337 pessoas. No passado anno 1856, no 
mesmo espaço 'de tempo foram 68:522. A po- 
pulação de Nova-York, que em 1790 era de 
33:000 almas, eleva-se hoje a 630,000, não 
comprehendendo duas ou tres villas grandes que 
são us arrabaldes da cidade, 

— Madrid. (Do «mesmo jornal»): De 
uma memoria que publica o engenheiro D. Car- 
los Maria de Castro consta quo a capital da 
monarobia hespanhola tem de superficie 7,779,025 
metros, deduzindo dos quaes a que occupam 
o letiro, o Botanico, e a Montanha do Prin- 
cipe Pio, ficam 5,073,850 metros, deixando 
para ruas e praças 1,012,463 metros, acham-se 
-uccupados 4,091,387, por edificios. O numero 
destes, segundo as ultimas informações, é de 
9,866, e o de carruagens de 1,500. Resulta 
destes dados que correspondendo em Londres 
a cada habitante 100 metros, e em Pariz e em 
Madrid só lhe cabem 26, o que prova a ne- 
cessidade de alargar a povoação; ainda mais, 
em Londres cada casa é habitada por sete ou 
oito pessoas, termo medio, em Pariz por 34, e 
em Madrid por 31 pessoas. 


— Longevidade. (Do mesmo)" Os habitos 
do estudo, os trabalhos da' intelligencia não 
são prejudiciaes á saude, conciliando-os com o 
sufficiente' exercício das forças physicas e uma 
hygiene conveniente ao individuo. Boerháve vi- 
veu 70 annos, Lock 73, Galileu 78, Newton 
85, Fontenelle 100, Bayle, Leibnitz, Volney, 
Voltaire, Buffon, e outros homens da sciencia 
e letras noj seculo passado chegaram a idade 
mui avançada. Poderiam citar-se muitos sabios 
e eruditos alemães quasi seculares; o prufes- 
sor Blumenbach morreu ha poucos annos na 


Tépito, um direito puro e simples da coros, é 


idade de 88, o o- doutor Olbers, o celebre 


Lançando a vista para a estatistica do com- | j 


astronomo de Bremen, tambem já era ocloge- 
mario. ! 

— Seção louvavel. (Do Jornal" de Com- 
mercio): O bergantim hespanhol «Jacinto», sa- 
biu de Nova Orleans para Hespanha no meado 
de Junho, sob o commando do capitão D. José 
Maria Boch. A 20 de Julho, às 7 horas da 
manhã, depois de 33 dias de penosa navegação, 
ea 37 graus N. de latitude e 37 graus e 3 
minutos O. de longitude, o bergantim «Jacinto» 
avistou um bote carregado de gente, a qual 
procurava fazer com que do bergantim a” des- 
cobrissem, x 

O capitão Boch julgando que eram naufra- 
gos, arribou para elles, e logo que poderam 
fazer-se ouvir, disseram que tendo hido perse- 
guir uma baleia, um chuveiro os tinha sepa- 
rado, assim como mais dois botes do navio em 
que navegavam, e onde haviam ficado abando- 
nados a mulher do capilão, seu filho e mais 
dois marinheiros. 3 

Quem deu estas explicações foi o proprio 
capitão, que se achava em um estado de ter- 
rivel desesperação. 

O capitão hespanhol recolheu os naufragos, 
e fez immediatamente rumo para o N., como 
fim de procurar os dois botes de que fallava o 
capitão do navio, que era a barca americana 
«Alfa», 

Dentro em pouco o bergantim hespanhol 
avistou e alcançou os dois botes, eteve a con- 
sojação de restiluir a vida, e abrigar, dezoito 
infelizes marinheiros que estavam exhaustos e 
entregues á mercê das ondas. O capitão Boch 
procurou então encontrar o rumo da barca per- 
dida; mas nem o capitão nem- os marinheiros 
americanos Se faziam comprehonder, e n'esta 
angustiosa siluação, o capitão bespanhol, en- 
tregando-se á Providencia, teve no dia seguin- 
te 23 de Junho ao amanhecer o prazer d'avis- 
tar as vellas d'um navio, que desconfiou ser a 
barca perdida. Fez subir á coberta o deses- 
perado capitão, e não se póde fazer idéa dos 
transportes do jubilo quando descobriu e reco- 
nheceu a sua barca, e descubriu sua mulher e 
seu filhô que lhe estendiam os braços eo cha- 
mavam, = 

Onavio hespanhol conseguiu alcançar logo 
a. barca. americana, passando depois para ella o 
capitão e os marinheiros. Toda a tripulação 
americana quiz colisar-se entre si para dar ao 
maritimo hespanhul uma prova do sen agrade- 
eimento; mas o capitão Boch recusou este pre- 
mio, mostrando-se satisfeito com a acção que 
havia practicado , e com as lagrimas de praser 
que via verter. 


-——— 


EXTERIOR. | 


Não recebemos hoje folhas estrangeiras , 
nem mesmo de Madrid, ignorando-se o molivo 
desta falta. 

Gonsta-nos que pelo correio de hoje se não 
receberam cartas nem folhas de Hespanha,- 

Na anzencias de notícias mais modernas , 
tradusimos o que o «Bombay Times» diz do com- 
bate de Hatrass : . 

« Em Agra tudo estava tranquillo a 27 de 
Agosto, dala das ultimas notícias. 

A 21, uma força de perto de 150 euro- 
peus, com 3 peças e 30 bomens da milicia de 
cavallo, sabio do forte com o fim de fazer uma 
demonstração contra os insurgentes de Hatrass. 


“Esta força entrou na praça, sem encontrar obs- 


taculos; porem o major Mont-Gomery sabendo 
que um numero consideravel d'insurgentes de 
Allyghur so dispunha a ataca-lo, resolveu pre- 
veni-los indo ao seu encontro. 

Os rebeldes abrigaram-se em um jardim, 
collocando-se por jdelraz das arvores e dos mu- 
ros. + 

Rompeo-se o fogo contra elles, e elles res- 
ponderam vigorosamente; porem tiveram a au- 
dacia de sahir do seu abrigo, e carregar os eu- 
ropeus á espada. Então começou um combate 
corpo a corpo que terminou pela fuga do ini 
migo com uma perda de 300 homens. Os fu- 
gitivos foram perseguidos pela cavallaria e dizi- 
mados pela artilheria. . 

Nesto combate a perds dos inglezes foi de 
5 mortos e 25 feridos. 

Depois do combate o major Monlgomery 
retirou-se para Hatrass. + 

O Punjab, diz o mesmo jornal, continua 
tranquilo, ainda que tem havido explosões em 
algumas estações isoladas, onde tem sido prom- 
ptamente reprimidas. A 19 d'Agosto uma por- 
ção do 10.º de cavallaria, que fora desarmado 
em Ferogepore, tentou apoderar-se das peças 
da bateria do copilão Woodcock, porem não o 
conseguiu. 

Em Neemuch foi descoberta uma conspira- 
ção, que tinha por fim assassinar os olliciaes. 

Alli podia contar-se apenas com o 2.º re- 
gimento de cavallaria. Nas cercanias de Neemuch 


estabeleceram-se numerosas tropas rebeldes, ten- |- 


do á sna frente um individuo que passa por filho 
do rei de Delhi. s 
Na presidencia de Bengala receiavam-se 
desordens nas estações fronteiras, que estão to- 
talmente desprovidas de tropas. 
Em Julpigoree, a 11 d'Agosto, um brabma- 
ne armado, appareceu no meio do regimento 


73 de infonteria, chamando-o á revolta, e ins- 


tigando-o a matar us officiaes, e a combater 


pela sua religião : responderam-lhe com a in- 
limação para que depozesse as armas, e como 
elle recusasse, um cipayo brabamne o matou. 


PARTE COMMERCIAL. 


“ALFANDEGA DO PORTO. 


Abriram termo de cargaem 26 de Outubro. 
Vapor Bragança =»... para Liver pool. 
Cahique S. dos Passos =» Olhão. 
Cahique S. da Conceicão e Almas » » 
Cahique Ausente Corpo'de Deos.. » » 

Barca Caridade. ..... » Santos. 


PARTE MARITIMA, | 


MOVIMENTO DE DIVERSOS: PORTOS 
DO REINO. 


, LISBOA 23 DE OUTUBRO. 

y - ENTRADAS. É 
NEW-PORT. — Pat. ing. Rezia Page, carvão. 
PLYMOUTH. — Esc. ing. Ranger , carvão. 
NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, em qua- 

lidade de paquete. E Ea 
ENTRADAS. 
OLHÃO. — Cah. Jesus e Gloria, cortiça. 
em E 
PORTO 26 DE OUTUBRO. 
19 ENTRADAS. ro 
GONAIVES, 42 dias. — Br. Alliança , mogne, a 
Francisco dos Santos. 
Nesto dia não sabiu embarcação alguma. 
$ IDEM 27. 

A'S 11 HORAS E META DA MANHÃ, 

Fora da barra nada se avista. . 

«Vento S. O. [brando] e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. |. 
POESIAS E CONTOS, 


POR ARNALDO GAMA. 
| Vende-se no Porto e Coimbra nas casa de Moré 
& c.º —em Lisboa, na de Viuva Bertrand & Fi- 
lhos, Ferin & Robin, Melchyades & 0.º — em Braga, 
nade Luiz do Amaral Ferreira — Em Vianna, na de 
André Joaquim Pereira — em Valença, na de Antomo 
de Souza Maia — em Barcellos, na de José Joaquim 
Alves Vallongo —em Bragança, na de Joaquim José-de 
Barros, e Antonio C. d'Oliveira Furtado — em Lame- 
go, na de João Martins Cambezes. j 
Preço 800 reis. . 


METHODO PORTUGUEZ CASTILHO. | 

Para ensino rapido e aprozivel do ler, escreycr, 
e bem fallar. 

Quarta edição; acommodada pelo «auctor a todos os 
gostos, e calculada tanto para o uso das -escólas , 
como “para o das familias; tanto para o modo 
simultaneo, como para o individual. . 

Vende-se por 160 reis, nas lojas do costume, 


EDUCAÇÃO 


. DAS 
MAES DE FAMILIAS 
ou - 

4 civilisação do “genero humano pelas mulheres. 

POR AIMÉ MARTIN. 

Obra coroada pela academia francesa. 
Traducção de- Joaquim Maria da Silva, bacharel 
formado em direito pela Universidade, de Coimbra, e 
professor da 3.º e 4.º cadeira no deem nacional de 
Santarem.” Vende-se no Porlo, na loja de Livros. de- 
Francisco Gomes da Fonseca, rua das Horlas n.º 102 
e 103. — Preço 720 rs. 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS, de Por- 

tugal e Ilhas Adjacentes,, comprehendendo 

a legislação relativa, assim com respeito a tone- 

lagens, lazareto e corretagens da praça por 
j 3. KEMPE. 


Edicção nitida fiel e mais correcta que a 
edicção official !.. conforme o author acaba de 
demonstrar no aucto de evume que vem inser- 
to no Jornal do «Commercioy n.º 1182 de 
28 d'Agosto proximo passado. * 

Preço 800 reis. — Yende-se na loja do sar. 
Jacinto A. P. da Silva às Hortas. . (1487) 


MUSICA NACIONAL, 


A CHULA DA COMARCA DE PENAFIEL. 
A Vareira do Concelho de Louzada. 


E com estas duas peças, para pianno, (estillo 
facil) que vai dar-se principio á publicação do 
album das musicas NACIONAES PORTUGUE- 
ZAS; constando de cantigas e tocatas uzadas 
nos diferentes districtos e comarcas das Proyin- 
cias da Beira, Traz-os-Montes e Minho ; estuda- 
das minuciosamente e transcriptas nas respec- 
tivas localidades, por João Antonio Ribas 

Na Lythographia de Villa Nova Filhos & 
C.º, rua de Santa Theresa — Ponto. 


-ANNUNCIOS. 


Praça do Commercio. 
LUGAM-SE excellentes escriptorios neste 
Edificio. Na Secretaria da Associação 


Commercial dão-se os esclarecimentos. 
[735] 


“% 


1 


ho 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


QUEM tiver e queira vender um vestuario 
de mascara que faça afigura de um 
cão, dirija-se ao eseriplorio do | expedi- 
ente “deste Jornal que se dirá quem o 
pretende ia! (1743) 


A Mesa da-Iépandade de Santo Antonio 
da Porta de Carros, resolveu fazer 
preces na sua igreja nos dias quarta, 
quinta e sesta feira pelas 4 horás da 
tarde, para que Deus permitta livrar os 
nossos irmãos da Capital da molestia rei- 
nante, e por isso convida a .concorrencia 
de todos os irmãos e mais pessoas que 
ahi queiram ir orar. [1745] 


RETENDE-SE uma pessoa que:tenha as 

precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 
no Porto; sa: quem se achar nestas  cir- 
cunstancias se lhe gfferece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62, 
(1746) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


O dia 25de Novembro, na casa. do es- 

criptorio, da mencionada Compantíia 
na rua das Congostas n.º 143 e 14, 
se venderá em leilão publico, e a be- 
neficio da sua liquidação o barco a vapor 
DUQUE DO PORTO, ora surto no Tejo. 
Quem o pretender comprar pode compa- 
recer no dito dia é local pelas 11 horas 
da manhã, onde pode tambem ver-se o 


seu inventario todos os dias não santifica- 


dos desde as 9 horas da manhã até ás 
3 de tarde. 5 (1747) 


TRIBUNAL DO CONMERCIO. 


Fallencia da casa com- 
mercial quena Praça des- 


DR ué ta cidíde girava coma 


firma de Machado & Pon- 
; seca, > 

Antonio Joaquim Xavier “Pacheco, um 
dos escrivães, do Tribunal do Com- 
mercio da Primeira Instancia, nesta an- 

“ liga, muito, nobre, sempre leal o in- 
.victa cidado do Porto, e seu districto, 
por Sua Magestade , Fidelissima , que 
Deus. Guarde, &e. Paço saber que no 
processo dafallencia, da casa commer- 


com a firma de Machado & Fonseca 
proferiu o Tribunal a seguinte 
a SENTENÇA. 
Tribunal Commercial de Primeira Ins- 
1) tancia ; — altendendo a que a casa 
do commercio que giraya nesta . Praça 
com a ficma de Machado & Fonseca, 
tendo: seu estabelecimento na Praça da 
Ribeira, cessara pagamentos; como se 
verifica pela prova dada por parto do 
credor Antonio José Teixeira de Lemos ; 
e não só isso, mas 03 ditos Machado d 
Fonseca pelas snus; circunstancias e pela 
desintelligencia entre si forum requerer 
ao juizo de paz a imposição de sellos, 
que se verificou nos Lermos que cons- 
tam def, 5 e seguintes: — attendendo 
= 4 legislação do Codigo Commercial nos 
artigos 1:122, 1:126, 1:130 e 1:131 de- 
elara e julga em estado de quebra 
contar do dia quatorze deste mez, d'Qu- 
tubro a mencionada casa 6 firma Mu- 
chado '& Fonseca para se proceder á li- 
quidação correspondente segundo as pres- 
cripções da lei commercial: — E" no- 
meado curador fiscol provisório o refe- 
rido Antônio José Teixeira de “Lemos, 
que prestará juramento uas mãos do juiz 
commissario o jurado commercial Jou- 
quim Jusé Alves de Souza; — urdena o 
tribunal que a imposição dos sellos, se 
não 'tiver sido completa ou nos Lermys 
do artigo 1:158, do citado Codigo se 
complete legalmente, sendo remetida a 
esse fim a presente sentença (por copia) 
ao juizo uu juizos de paz queicorrespon- 
dam ; que se faça o inventário, às ava- 
liações, e, balanço; que se rubrique e 
incerre a escripturação, seguindo-se a 
convocação. dus. credores; que seju pu- 
blicada esta mesmo sentença pela forma | 
legislada no artigo 1:161 para os effoi- 
tos correspondentes, e que'se inlime aos 
fallidos, Porto em assentada de 22 
de Outubro de 1857 — Joaquim José AI- 
vares de Faria, Juiz Presidente. (Segue 
a assignalura do Jury). 


“O referido é verdade, em fédo que | 


fiz passar a presente que assiguo e au 
urenciunado processo me reporto, Car- 
torio do Tribunal do Gomimercio da Pri- 
meira Instancia do Porto 24 d'Outubro de 
1857. E en Antonio Joaquim Xavier 
Pacheco subserevi « assigno. f 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 

, (17H) 
O dia 28 do corrente, continua e 
acaba o leilão em Ramiro em Villa 
Nova, armazem de mester & C.2, 
sendo cascos de meia a, quartos, oita- 
Vos ele. e mais outros yarios objectos. 
5 (1737) 


cial que no Praça desta cidade girava J 


IGUEL Pereira de Sá Pacheco desta 
cidade, faz publico que rematou em 
praça publica, um terreno com um bar- 
ração de madeira aonde se acha uma ser- 
ralharia, sito na rua, da Trindade e com 
frente para a nova rua de Liceiras que 
vai para o Bomjardim, com servi 

pela viella do Anjo da Guardo, e pre 
tencente ao cazal dos fallecid: 


ptista, moradores que focam na praça do 
Bolhão, e por deliberação do concelho 
de familia no inventario por fullecimento 
dos mesmos. pelo. Juiso da 1.º vara 
e cartorio do escrivão Reis, correm edit 
de 30 dias com a data de 2 do correr 
pelos quaes são. citados, chamados e te- 
|queridos toda, e qualquer, pessoa, ou cre- 
dores certos e incertos que se ju 
com direito ap dito predio e -fr 
ao seu producto que se acha consignado 
no deposito publico para que o venham 
deduzir no referido praso e dito 
do escrivão Reis, com a- penna 
camento ese julgar o dito predio livre 
e desembargado para o arrematante an- 
nunciante de todo e qualquer onus ou 
encargo, à que o mesmo esteja sujeio!, 


(1748). 


Mesa da Santa Casa da Misericordia 
À Sasbtvcs fazer preces solemnes ao 
Todo Poderoso, para que afaste dos nos- 
os irmãos “de Lisboa; e não derame pelo 
Reino a epidemia que ahi tem destruido 
tantas vidas e lançado o terror e o lucto, 
e ellr espera que a este acto religioso nsr 
sistirão todas as pessoas que confiarem 
como a Mesa confia na Misericordia Di- 
vina. Às preces hão-de ter lugar na se- 
gunda, lerça e quarta feira 26, 27 e 
28 do corrente, pelas 11 horas da 
manh (1738) 


WE DE-SE por intervencção do corrector 
Urpia, no dia 30 do corrente na rua 
dos Inglezes n.º 80, pelas: 11 horas o 
patacho forrado de cobre ancorado mo 
Rio Douro JULIO. O seu inventario em 
poder do dito corrector. (1718) 


0 Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 
dou-se no presento'S Miguel para a 
rua Nova dos: Inglézes n.º 81, [1532] 


cidade, morador no largo de S. Chr 
pio n.º 35 e 36, participa ao publico 
que a sociedade sobre drogas e tintas, 
que, teve com Antonio da Fonseca Moura 
e Francisco José Vieira de Castto, e que 
girou debaixo da firma Araujo Moura & 
0.º, se acha dissolvida desde o dia 
de Setembro d'este anno, em: que “findou 
o praso da mesma, e que o anuunci- 
ante é o socio liquidatario 

—. Porto 20 d'Outubro de 1857. 
(1730) 


GRANDE LEILÃO. 


S MA escolhida livraria, con- 
tendo obras de fôro, histo- 
- rx, theologia e litleratura, as- 
sim como entre outras edicções raras, as 
obras completas de Gil-Vicente publicadas 
no seu cancioneiro em o anno de 1562, 
talvez as unicas que hoje se encontrem 
ú venda. 
Este leilão terá lugar no dia 5.º feira 
29 do corrente Outubro pelas 11 horas 
da manhã na rua de Bello-monte n.º 42, 
onde a mosma livraria estará patente no 
dia28 desde as 10 “horas da manhã alé ás 
4 da tarde. ne 
N. B. Os catalogos dão-se no Bazar 
da rua das Taypas n.º 92, (1735) 


OSE Antonio. da Cósta Santos aviza a 
todos os seus amigos € [reguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


CHA-SE vago o logar de Deldo the- 

suureiro geral da Santa Caza da Mi- 
zericurdia desta cidade, as pessoas que 
pretenderam: ser providas n'elle, dirijam 
á Meza os seus requerimentos ; poden= 
do hir vêr á secretaria as condições, que 
se exigem, para poder ser provido neste 
emprego, [1741] 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 
À Direcção da Companhia de Mineração 
— Perseverança — convida os snrs. 
Accionistas, a. entrarem com duas quotas 
partes de 5 por cento cada uma, ou Sá 
por acção, em conformidade do artigo 6 
dos estatutos, no praso de 30 dias à cun- 
lar da data de hoje, no escriptorio da 
Companhia, rua dos Inglezes n.º 20. 
Porto 15 d'Outubro de 1857. 
José d'Almeida Cardoso. 
Victorino José Soares. 
José Correia, Lopes de-Faria, 
- João dã Rocha Leão. 
Antonio Julio d'Abreu (Guimarães 
Aedo - (1702) 


José de p 
Magalhães e mulher Rosa, Oliveira Ba- 


OSÉ Gomes d'Araujo negociante desta) 


29, 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA ONAL. 


Tendo em breve de principiar os trabalhos da 
Companhia Porlugueza de declamação, e achan- 
do-se a mesma presentemente reforcada com 
uns artistas da capital, em cujo numero. se 
a a bem conhecida actriz Emilia das 
a, que temporariamente dará algumas r 
en neste [heatro. A empresa pois, para 

spesas e que se sobrecar - 
a fazer a assignalura, e já que 
o pelo melhoramento da 
ão desmerecer no conceito 


lrado publico portuense 
pera apresentar uma va 


» | pectaculos, para o que estabelece -0 seguinte 


PROGRAMMA. 


1.º Odia Wabertura 
bro, (dia de galla) com 
4 primeira recita g 
gat no domingo 1.º de Novembro. 

2.º Tomam-se assignaturas para camaro- 
tes ou tendo sempre: preferencia os 
ill MOS gn signantes da empresa passada. 

3º as destinados para as recitas or- 
dinanias todas as. quintas é sabbados,  sal- 
vo qualquer impossibilidade, porque então a 
recita passará ao dia imediato é disponivel à 
Empreza; 

4.º As assignaturas serão de cinco mezes 
Theatraes, contando dez recitus em cada mez, 

* A assignalura será adiantada 


= 


paga 


ssignantes lerão sempre que 
queiram a preferencia em qualquer especta- 
culo extfiordinario que possa” haver, e que 
seja dudo debaixo da Direeção da Empreza. 
OS PREÇOS D'ASSIGNATURA SÃO OS 
SEGUINTES : 
CANAROTES POR 10 RECITAS. 


Cadeiras, superior uteig 


SOCIEDADE PHYLARMONICA 
8, PORTUENSE, j 
A: reuniões musicaes da Sociedade 
Phylacmonica) em quanto durar aes- 
tação do teatro italiano, terão sempre lu- 
gar no primeiro dia da semana em que 


não haja representação da Companhia 
Iyrica” 
Porto 24 de Outubro de 1857. 


J, 4. de Miranda Guimarães, 
Secretario. (1732) 


do a arrematação das 


Nºº so tendo vori 
propriedades que estavam annuncia- 
das para o dia 10 do corrente, perten- 
centes aos herdeiros do finado sur. Ma- 
noel Pinto Vieira declara-se que quem 
as pretender, se pode entender para seu 
ajuste: com Manogl Pinheiro Alves rua de 
Almada n.º 378 qué está competentemente 
authorisado- para as. vender em particu- 
lar. (1502) 


s— 
ENDE-SE uma quinta murada 

com ramadas e fructeiras. 

sita junto á Igreja Oliveira 

do Douro; “quem a pretender dirija-se 
á mesma a fallar com seu dono José 
Francisco Mopiteiro. (1714) 


UGAN-SE 0 2º e 3 
andar da casa n.º 153 


ppara uma farailia, por aluguer muito ba 
rato. (1681) 


“ANNUNCIOS MARITIMOS: 
Para Lisboa e Setubal. 


O paquete LUSITA- 
NA, commandante 
L. Burnay, sabirá 
para Setubal (com 
esualla por Lisboa), 
E sabbado 31 do cor- 
rente ás 3 horas da: tarde; recebe pas- 
sageiros para ambos os portos, e carga 

para Lisboa, | o 
Agentes A. Miller & C.º, rua dos 
1) 


A barca PELIX, está prompta 
a sahir para o Rio de Janeiro ; 
a-se aos. snrs. passageiros 
mm legalisar suas passagens, 
mandarem 


ido 


o favor de 
e aos snrs. carregadores de 
seus conhecimentos ao escriplorio do 
caixa” Antonio Gonçalves Nogueira rua de 


Santo Antônio n.º 177AL 1(1442) 


na rua das Congostas, com commodos |” 


PARA A MADEIRA, S. VICENTE, 
PERNAMBUCO, BAHIA E RIO 
DE JANEIRO, 


O NOVO VAPOR BRAZILEIRO 


Espera-se que chegue a Lisboa de 
prompto aonde só se. demorará 6 dias, 
depois dos quaes seguirá para os portos 
acima indicados, para onde recebe pas- 
sageiros, aos quaes dá bom tratamencto 
e excellentes commodos, a quem convier 
o tomar passagem dirija se ém Lisboa a 
Chambica & Gonçalves Cdes do Sodré n.º 
+ e nesta cidade a Daniel Irmão & C.º 
Cima do Muro n.º 101 e 10 


TABEELA. DAS PASSAGENS. 

1.8 CAMARA À PROA. 
MADEIRA “818500 128000 
S. VICENI 678500 198200 
PERNAMBUCO 968750" 288800 
BAHIA .. 218500. 318200 


RIO DE JANEIRO... 1465250 388400 

Aos snrs. passageiros que lomarem 
a passagem no Porto abona-se-lhe a pas- 
sagem em qualquer dos vapores em con- 
correncia entre este Porto e o de Lisboa, 


a omufconta Porto 24 de Outubro de 1857. 
dr Rd forr ; u q (1733) 
qu ips 1 O arrimo ; 
gay » 1 COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 


BOTS A VAPEUR PLUVIAUX & 
MARITIMES. 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE = + 
Nantes, Vigo, Lisbou, Cadiz, Gibraltar, 
Malaga 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gi 
braltar, e“ Malaga, nos dias 1,11, 21 de 
cada mez, ás 9 horas da manhã. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes. nos dias 4, 14, 24. de cada mez, 
ás 8 horas da manha. 

Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5.ho- 
ras da tarde, ' 

Agente em Lisboa H. Dabeux “rua 
da Prata n.º 295. — No Porto Dubeux& 
Lhangeur, rua de D. Pedro. — Em Vigo 
F. Tapias e hijo mayor. (1165) 


Para o Rio Grande do Sul. 
A nova barea PAQUETE DO 
RO GRANDE. forrsda e pro 
gada: de cobre, capilão Bento 
Almeida, sabirá impreterivelmente 
em 15 de Novembro ; recebe alguma carga 
e passageiros a pagar n'este ou n'aquelle 
porto, para os quaes tem excelentes com- 
modos e abundante traclamento. Caixa 
Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 14. 

(1691) 


Para Londres. 


A sahir com brevidadero hri- 

gue inglez EMERALD, capitão 

Thomaz Dodds, classificado A 
L.no Lloyds, e de 220 toneladas. 

Quem” n'elle quizer carregar dirija- 

se a Cauos Coverley na: rua Nova dos 

Inglezes n.º 52. [1667] 


Para o Rio de Janeiro, 
S A Barca "SILENCIO, 
pitão Duarte Lopes da 
a sahir com brevidade 
as: ros tracta-se com qrelerida 
pilão ou com o caixa, rua d'Alegrian 29. 
: (1624) 


ca- 


Sahirá com toda a brevidade 


Para Pernambuco. 
a veleira barca. SYMPATHIA, 


sa forradi e pregada de cobre: 


para carga é passageiros Iracla-se com 
Manoel Gualberto Sosres, rua de Bello- 
monte n.º 102. (1712) 


Para à Bahia. 


ss O brigue SAUDADE, saltirá' no 


dia 8 de Novembro; ainda 
geiros, pera o que tracta-se com Manoel 


recebe algúimna carga e passa- 


Gualberto Soares, rua de Bello-monte 


n.º 102. (1546) 


Para 0 Rio de“Janeiro é 
ara o Rio de Janeiro. 


é da Fon 
sabir com muita brevidade , 
pata carga e passageiros tracla-se com 


9 caixa Francisco Ignacio Xavi 
x gna Xavier rua do 
Rosario n.º 99... (1386) 
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pi 


Parao Pará. 


Recebe carga e 


iragaya u.º 157. . 


"ção, que não excedem: 
UV. 
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que acabe os remattes de sua 


O brigue ALMEIDA: sahe logo 
constru: 


“Para a Bahia. 
&U.?, Praia de M 


“dia 20 de Noy 
- passageiros :. 


Los 


rua 
(1731) 


q 


ma 


a 


E 


Gomes, 


já 


du 


Sabirá com muita bre- 
carga € passageiros tracta- . 


iz 


nº 29 e 30 


lezes 


" Silva, 


vidade par 


Para o Rio Grande do Sul. 


se com Antonio Lui 


dos Ing! 


, 
ê 


TYP. DO COMMERCIO. 
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